
Cânticos 

1. Entrada: 
Alegrai-vos sempre no Senhor,  

alegrai-vos porque o Senhor está a chegar. 
 

2. Coroa de Advento: 
Abri as portas ao Redentor. 
 

3. Salmo: 
Vinde, Senhor, e salvai-nos! 
 

O Senhor faz justiça aos oprimidos,  

dá pão aos que têm fome  

e a liberdade aos cativos. 
 

O Senhor ilumina os olhos dos cegos,  

o Senhor levanta os abatidos,  

o Senhor ama os justos. 
 

O Senhor protege os peregrinos,  

ampara o órfão e a viúva  

e entrava o caminho aos pecadores. 
 

O Senhor reina eternamente;  

o teu Deus, ó Sião,  

é rei por todas as gerações. 
 

4. Comunhão: 
Dizei aos desanimados: Coragem, não temais! 

Eis aí vem o nosso Deus para nos salvar. 

Eis aí vem o nosso Deus para nos salvar. 
 
 
 
 
 
 
 

                       Aí está o vosso Deus 
 

São muitos os que pensam  
que Deus é um estorvo  
à nossa Liberdade e à nossa realização  

e que, prescindindo d’Ele,  
construiremos melhor  
a nossa vida e o nosso Mundo… 

 
Este modo de pensar  
anda ligado a certas “caricaturas” de Deus  
que nada têm a ver  
com a sua verdadeira Imagem:  

aquela que se manifestou a nós  
em e por Cristo. 
Imagem que a liturgia deste Domingo  
nos mostra com tanta beleza: 

 
Deus vem a nós  

não para oprimir, mas para libertar;  
não para sobrecarregar, mas para aliviar;  
não para condenar, mas para salvar;  
não como rival ou Juiz  
mas como companheiro e amigo,  
atento aos nossos problemas, sofrimentos  
e solidão com eles. 

 
 
 

 

Paróquia do  

Padrão da Légua 
 

3º Domingo do Advento – Ano A 
 

Coroa de Advento: 
 

 

Senhor Jesus,  
Tu és o fruto esperado. 
Todos esperam por Ti. 
Acendemos a terceira vela  
da coroa do Advento.  
Mesmo aqueles que Te desconhecem 
é por Ti que esperam, 
quando sonham o Natal. 
Dá-nos a ousadia de escavar  
e dilatar os nossos corações 
para Te esperarmos a Ti, 
em todos os bens prometidos. 
Habituamo-nos a querer tudo, 
aqui e agora, sem demora, 
num mundo onde a pressa  
se tornou uma constante 
e o nervosismo toma conta de nós. 
A paciência deixou de ser de casa. 
Dá-nos, Senhor,  
a lenta paciência do agricultor, 
que semeia e espera na alegria 
chegar o tempo novo dos frutos. 

 
 
Em Cristo e por Cristo Deus revela-se como  
uma Presença que é Luz e Orientação,  

Força interior e Estímulo,  
Conforto e Esperança, Perdão e Paz. 

 
É este Deus que o Advento nos anuncia  
e nos convida a descobrir,  
a acolher e a testemunhar.  
 
E testemunhamo-Lo de facto  
quando tentamos reproduzir, na nossa vida,  
os sinais de Misericórdia  
que Jesus fez e ensinou a fazer: 
 

• Ver e ouvir os outros  
de modo fraternal. 

• Combater tudo o que degrada  
a vida Humana. 

• Praticar os gestos fecundos  
da partilha e da reconciliação. 

• Dar as mãos para restaurar  
a Esperança  
no meio dos que sofrem. 
 

Nisto conhecerão 
que somos seus discípulos… 

 


